
Quadro de Rentabilidade
Setembro 3 meses 6 meses 2021 12 meses 24 meses 36 meses 60 meses 120 meses

Plano BASF 0,05% 0,53% 4,61% 6,35% 12,72% 18,26% 33,90% 61,94% 159,46%

CDI 0,44% 1,23% 2,09% 2,52% 3,01% 6,66% 13,32% 34,90% 124,69%

Inflação 1,16% 3,08% 4,75% 6,90% 10,25% 13,70% 16,99% 25,39% 77,18%

Poupança 0,30% 0,79% 1,32% 1,67% 2,02% 4,71% 9,45% 23,15% 113,03%

BASF Sociedade de Previdência Complementar
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Lâmina de Informações - Setembro 2021                                                                

Prezados colaboradores, o cenário econômico foi influenciado pelos seguintes eventos no mês de setembro: 

• No cenário local, os acontecimentos políticos continuaram no radar dos investidores. A começar pela tensão entre os Três Poderes, com 

destaque para as manifestações de 7 de setembro, que posteriormente teve os ânimos acalmados com a intervenção do ex-presidente

Michel Temer; 

• A inflação oficial brasileira, medida pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), ficou em 1,16% em setembro. A maior

contribuição individual para o índice no mês veio da energia elétrica, com alta de 6,47% no mês. Em meio a este aumento dos preços, o

Comitê de Política Monetária (Copom) elevou a taxa Selic, os juros básicos da economia, de 5,25% para 6,25% ao ano; 

• O Ibovespa fechou em queda 6,57% no mês de setembro aos 110,9 mil pontos, o que tornou o mês o pior desde março de 2020,

quando o índice despencou 29,9%, no auge do coronavírus. Além dos ruídos políticos, a alta da inflação e a atual crise hídrica que o país

atravessa, também pesaram sobre a bolsa. Com o resultado, o Ibovespa passou a acumular uma queda de -6,75% no ano;  

• No cenário internacional, a China continuou a implementação de medidas regulatórias com impacto no setor imobiliário, culminando em

preocupações com a desaceleração da atividade devido ao peso do segmento na economia chinesa. Esse cenário foi agravado com a

crise da incorporadora chinesa Evergrande, que apresentou em setembro queda de -32,34% na bolsa de Hong Kong, devido ao risco

iminente de calote a seus credores;

•Nos EUA, o Fed (banco central americano) trouxe informações importantes sobre sua estratégia de retirada de estímulos monetários nos

EUA. De maneira resumida, foi possível assumir que na reunião de novembro o Fed formalizará o início de um processo de diminuição de

compras de ativos financeiros no mercado secundário, e que essas compras estarão encerradas em meados de 2022.  

•As bolsas internacionais tiveram desempenho negativo, em função da diminuição do apetite de risco global desencadeado pela

possibilidade de falência da empresa chinesa, Evergrande. O S&P 500, principal índice global de ações, fechou em -4,76%% e no ano

acumula um resultado de 14,68%. 

Para outubro, o mercado seguirá atento ao cenário político e fiscal do Brasil, assim como, a indicadores de inflação dos EUA e atividade

econômica ao redor do mundo.   

68,95%

7,80%

12,79%

7,62%

1,96%

0,72%

0,14%0,02%

Renda Fixa

Multimercados

Renda Variável

Investimento no Exterior

Fundos em Participações

Fundos Imobiliários

Empréstimos

800.000.000

900.000.000

1.000.000.000

1.100.000.000

1.200.000.000

1.300.000.000

1.400.000.000

1.500.000.000

1.600.000.000

1.700.000.000

#Internal


